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RESUMO
A lombalgia é definida como uma condição musculoesquelética frequente entre idosos, podendo ultrapassar a presença de dor e comprometer o equilíbrio, a mobilidade, a capacidade funcional, a independência e a qualidade de vida. Este estudo teve como objetivo analisar, por meio da literatura científica, as contribuições da fisioterapia no diagnóstico e na prevenção da lombalgia em idosos, com ênfase nas alterações posturais, redução da dor e promoção da funcionalidade. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada em agosto de 2026, nas bases PubMed, SciELO e Google Acadêmico, considerando estudos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português, inglês e espanhol. Os estudos analisados demonstraram associações entre lombalgia e prejuízos no equilíbrio, marcha, controle postural, desempenho funcional e qualidade de vida. Também foram identificadas relações entre alterações no alinhamento corporal e intensidade da dor. As evidências indicaram que exercícios terapêuticos podem contribuir para a redução da dor e da incapacidade, além de favorecer aspectos físicos e relacionados à qualidade de vida. A prática de atividade física também apresentou associação com menor ocorrência de lombalgia crônica, embora não seja possível estabelecer causalidade em estudos transversais. 
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[bookmark: f5vk82do5j7i]1 INTRODUÇÃO
A lombalgia é a presença de dor ou desconforto localizado na parte inferior das costas, podendo ou não se apresentar nos membros inferiores. Em pessoas idosas, a lombalgia é uma condição musculoesquelética relevante, estando associada a limitações funcionais e alterações na capacidade física (Gonçalves et al. 2022.) Além disso, (Garcez et al. 2021) destacam que a lombalgia crônica apresenta uma grande prevalência entre idosos e pode estar diretamente relacionada a mudanças na capacidade de controle e recuperação do equilíbrio corporal.
Ao longo do tempo, a lombalgia esteve relacionada à identificação de alterações estruturais da coluna vertebral. Porém, o avanço das pesquisas sobre dor musculoesquelética ajudou numa compreensão melhor da condição, entendendo seu caráter complexo e a influência de diferentes fatores sobre a dor e a funcionalidade. Sendo assim, a fisioterapia passou a considerar aspectos físicos, funcionais e biopsicossociais, favorecendo uma avaliação mais individualizada do paciente (Miki et al. 2021).
Durante o envelhecimento as modificações no sistema musculoesquelético podem influenciar o equilíbrio, a mobilidade e a capacidade de realizar movimentos. (Freemont et al. 2020).Essas alterações podem contribuir para dificuldades na manutenção do controle postural, especialmente quando associadas à presença de dor lombar crônica. (Garcez et al. 2021), ao avaliarem idosos com lombalgia crônica, observaram alterações nos ajustes posturais antecipatórios e compensatórios, indicando menor eficiência na recuperação do controle postural durante movimentos.
A lombalgia em idosos é compreendida como uma condição que pode ultrapassar o sintoma doloroso, interferindo sobre a mobilidade e a realização das atividades cotidianas. A presença de dor persistente pode favorecer redução da atividade física, contribuindo para um ciclo de dor e limitação. Nesse sentido, a identificação dos fatores associados ao quadro doloroso e das alterações funcionais apresenta importância para o planejamento de estratégias de prevenção e intervenção.
As alterações posturais também é um fator relevante na avaliação do idoso com lombalgia. Elabd e Elabd (2021) investigaram a relação entre a postura anteriorizada da cabeça, o alinhamento sagital lombopélvico e a intensidade da dor em indivíduos idosos com lombalgia mecânica crônica. Eles identificaram associações entre diferentes parâmetros do alinhamento 
da coluna e da pelve e a intensidade da dor, reforçando a importância da avaliação postural durante a abordagem fisioterapêutica. 
Diante das alterações da lombalgia sobre a funcionalidade, a avaliação fisioterapêutica deve contemplar diferentes aspectos do indivíduo, incluindo intensidade da dor, mobilidade, força muscular, equilíbrio, controle motor, postura e capacidade de realizar atividades funcionais. Essa avaliação permite identificar limitações e estabelecer objetivos terapêuticos individualizados. Em idosos com lombalgia crônica, a análise do controle postural mostra-se particularmente relevante, uma vez que mudanças nesse componente podem interferir na segurança e na execução dos movimentos cotidianos (Garcez et al. (2021).
 Evidências recentes demonstram que o exercício terapêutico pode produzir efeitos positivos em idosos com lombalgia crônica. Uma revisão sistemática publicada por (Zhang et al.2023), identificou melhora da dor, incapacidade e alguns indicadores de qualidade de vida após intervenções com exercícios.
Além da redução da dor, a fisioterapia pode contribuir para a manutenção da funcionalidade e da independência do idoso. Na revisão de (Zhang et al.2023), os exercícios apresentaram efeitos positivos sobre a intensidade da dor e a incapacidade, além de melhorias em componentes físicos e mentais relacionados à qualidade de vida. Os autores também apontam a importância da escolha adequada da modalidade, duração e frequência dos exercícios para garantir maior segurança durante a reabilitação.

2 OBJETIVO
Analisar, por meio da literatura científica, as contribuições da fisioterapia no diagnóstico e na prevenção da lombalgia em idosos, com ênfase na correção postural, redução dos fatores associados à dor e promoção da funcionalidade.

3 MÉTODO
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, considerando publicações compreendidas entre os anos de 2021 e 2026. Foram considerados estudos publicados nos idiomas português, inglês e espanhol, priorizando artigos completos e disponíveis gratuitamente.
Para a realização das buscas, foram utilizados descritores relacionados ao tema, combinados por meio do operador booleano AND. Entre os termos empregados estão: “lombalgia”, “low back pain”, “idosos”, “older adults”, “fisioterapia”, “physical therapy”, 
“postura”, “posture”, “exercício terapêutico”, “therapeutic exercise” e “funcionalidade”, de acordo com a disponibilidade dos termos nas respectivas bases de dados.
Foram incluídos artigos que abordassem idosos com lombalgia e apresentassem relação com avaliação fisioterapêutica, alterações posturais, exercício terapêutico, prevenção, funcionalidade ou qualidade de vida. Foram excluídos artigos duplicados, publicações fora do período estabelecido, estudos que não contemplassem a população idosa e trabalhos que não apresentassem relação direta com o objetivo da pesquisa.
A seleção dos estudos foi realizada pela análise dos títulos e resumos. Posteriormente, os trabalhos relevantes foram submetidos á leitura completaOs dados dos estudos selecionados foram organizados de acordo com autor e ano de publicação, objetivo, metodologia e principais resultados, possibilitando a análise narrativa das evidências encontradas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para facilitar a compreensão, os estudos abordados neste trabalho foram organizados por autor/ano, título, revista e objetivos, conforme apresentado no quadro 1. 
Quadro 1- Quadro demonstrativo quanto ao autor/ ano, título, objetivo e revista 
	Autor/ano
	Título
	Revista
	Objetivo

	Garcez et al., 2021

	Postural adjustments impairments in elderly people with chronic low back pain
	Scientific Reports
	Avaliar os ajustes posturais de idosos com lombalgia crônica e verificar possíveis alterações relacionadas ao controle postural e ao equilíbrio.

	Elabd; Elabd, 2021

	Relationships between forward head posture and lumbopelvic sagittal alignment in older adults with chronic low back pain
	Journal of Bodywork and Movement Therapies

	Investigar a relação entre a postura anteriorizada da cabeça, o alinhamento sagital lombopélvico e a intensidade da dor em idosos com lombalgia crônica.

	Gonçalves et al., 2022
	Estudo sobre lombalgia crônica, função física e fadigabilidade em adultos de meia-idade e idosos
	PLOS ONE
	Analisar a relação entre lombalgia crônica, capacidade física, função e fadigabilidade em adultos de meia-idade e idosos.

	Morais; DeMonte; Bartley, 2022

	Estudo sobre lombalgia crônica e capacidade funcional em idosos
	Frontiers in Pain Research

	Avaliar a capacidade funcional de indivíduos idosos com lombalgia crônica e verificar as repercussões da condição sobre a função física.

	Jenks et al., 2022

	Estudo sobre exercício, dor e estado funcional em idosos com lombalgia crônica
	European Spine Journal

	Avaliar os efeitos de intervenções com exercícios sobre dor e estado funcional em idosos com lombalgia crônica.

	Rossetti et al., 2023
	Educação em neurociência da dor e Pilates para idosos com dor lombar crônica: ensaio clínico controlado randomizado
	Acta Paulista de Enfermagem
	Avaliar os efeitos da educação em neurociência da dor associada ao Pilates sobre idosos com dor lombar crônica.

	Zhang et al., 2023
	Effects of exercise therapy on disability, mobility, and quality of life in the elderly with chronic low back pain: a systematic review and meta-analysis of randomized controlled trials
	Journal of Orthopaedic Surgery and Research
	Avaliar os efeitos da terapia por exercícios sobre dor, incapacidade, mobilidade e qualidade de vida de idosos com lombalgia crônica.

	Martins et al., 2023

	Estudo sobre atividade física e lombalgia crônica em idosos residentes na comunidade
	Journal of Aging and Physical Activity

	Investigar a associação entre diferentes domínios da atividade física e a presença de lombalgia crônica em idosos.


Fonte: Próprio autor (2026). 

A literatura evidencia que a lombalgia em pessoas idosas está relacionada não apenas à presença de dor, mas também a mudanças no desempenho físico, no equilíbrio, na mobilidade 
e na capacidade funcional. (Gonçalves et al.2022), ao investigarem adultos de meia-idade e idosos, notaram que a presença e a maior intensidade da lombalgia não crônica estavam associadas a piora da função física, menor qualidade de vida relacionada à saúde e pior desempenho em testes funcionais. Os autores também identificaram associação entre maior intensidade da dor e redução da velocidade da marcha, do equilíbrio e do desempenho no teste de levantar da cadeira, além de maior fatigabilidade. 
Em outro estudo, Morais, DeMonte e Bartley (2022) analisaram idosos com lombalgia crônica e observaram relações entre características da dor, variabilidade da frequência cardíaca, situação emocional e capacidade funcional. Os autores verificaram que a duração da dor esteve relacionada à maior dor provocada pelo movimento, enquanto aspectos individuais, como o emocional, influenciaram a relação entre indicadores fisiológicos e funcionamento físico. 
No que diz respeito às alterações da postura, (Garcez et al. 2021) investigaram os ajustes posturais de idosos com lombalgia crônica e encontraram alterações nos mecanismos responsáveis pela manutenção e recuperação do equilíbrio. Os participantes com lombalgia apresentaram atraso na ativação de determinados músculos dos membros inferiores, alterações no deslocamento do centro de pressão e maior tempo para recuperar a estabilidade postural. Já Elabd e Elabd (2021) buscaram compreender a relação entre a postura anteriorizada da cabeça, o alinhamento sagital lombopélvico e a intensidade da dor em idosos com lombalgia  mecânica crônica. Os autores encontraram associações entre parâmetros relacionados ao alinhamento da coluna e da pelve e a intensidade da dor. 
 Esses achados complementam os resultados apresentados por Garcez et al. (2021), uma vez que ambos demonstram a importância da análise postural na compreensão da lombalgia em idosos, embora tenham investigado aspectos diferentes do controle e alinhamento corporal. Dessa forma, a avaliação fisioterapêutica deve considerar possíveis alterações no posicionamento corporal, no alinhamento lombopélvico e no controle postural.
A relação entre alterações posturais e funcionalidade também merece atenção, visto que o comprometimento do equilíbrio e dos ajustes corporais pode dificultar a realização de atividades simples do dia a dia. (Garcez et al.2021) mostram que idosos com lombalgia apresentaram maior dificuldade na recuperação da postural, enquanto (Gonçalves et al.2022) identificaram associação da dor lombar com pior desempenho funcional, velocidade de marcha, equilíbrio e capacidade de levantar-se da cadeira. 
Diante dessas alterações, as intervenções fisioterapêuticas apresentam relevância para o tratamento da lombalgia em idosos. (Zhang et al.2023), por meio de uma revisão sistemática e metanálise de ensaios clínicos randomizados, analisaram diferentes modalidades de exercícios aplicadas a idosos com lombalgia crônica. A revisão reuniu 16 artigos correspondentes a 18 ensaios clínicos, envolvendo 989 participantes, e identificou efeitos positivos da terapia por exercícios sobre a intensidade da dor e a incapacidade, além de melhorias nos desempenhos físicos e também na saúde mental e da qualidade de vida. 
Além dos resultados relacionados à dor e à incapacidade, (Zhang et al.2023) também analisaram a mobilidade dos participantes. Embora tenham sido observados benefícios em diferentes desfechos, os autores não identificaram melhora estatisticamente significativa no teste Timed Up and Go. Esse resultado demonstra que os efeitos dos exercícios não necessariamente ocorrem de maneira uniforme sobre todos os componentes funcionais, sendo necessário considerar o tipo de exercício, a frequência, a duração e as características individuais do idoso. Dessa forma, a intervenção fisioterapêutica deve ser planejada de maneira individualizada, levando em consideração as limitações apresentadas por cada paciente.
Corroborando a importância do exercício no tratamento da lombalgia, (Rossetti et al. 2023) avaliaram a utilização do Pilates associado à Educação em Neurociência da Dor em idosos com lombalgia crônica inespecífica. O estudo foi realizado com 80 idosos, divididos em grupo que recebeu Pilates associado à educação e grupo que realizou Pilates isoladamente. Após oito semanas de intervenção, os autores não encontraram evidências de benefícios adicionais da Educação em Neurociência da Dor sobre catastrofização da dor, cinesiofobia, incapacidade ou intensidade da dor quando comparada ao Pilates isoladamente.
Apesar disso, (Rossetti et al.2023) observaram menor taxa de abandono entre os participantes que receberam a intervenção educativa. Esse resultado sugere que, embora a educação não tenha produzido efeitos adicionais significativos sobre os principais desfechos avaliados, ela pode apresentar importância relacionada à adesão ao tratamento. 
Outra estratégia investigada na literatura é a terapia manipulativa da coluna. (Jenks et al.2022), por meio de uma metanálise de dados individuais de participantes provenientes de ensaios clínicos randomizados, avaliaram os efeitos dessa intervenção em idosos com lombalgia crônica. O estudo direcionou-se especificamente aos efeitos
 sobre dor e função, contribuindo para ampliar as possibilidades de intervenção fisioterapêutica para essa população. Entretanto, considerando que o presente trabalho possui como foco principal a correção postural, a promoção da funcionalidade e as estratégias preventivas, os resultados referentes à terapia manipulativa devem ser compreendidos como uma possibilidade complementar de intervenção, e não como eixo central da abordagem.
A prática de atividade física também aparece relacionada à prevenção e ao controle da lombalgia. (Martins et al.2023), em estudo transversal com 516 idosos residentes na comunidade, investigaram a relação entre diferentes domínios da atividade física e a presença de lombalgia crônica. Os autores observaram que níveis mais elevados de atividade física nos domínios de esporte, lazer e atividade física total estavam inversamente associados à presença de lombalgia crônica. 
Entretanto, os resultados de (Martins et al.2023) devem ser interpretados com cautela, pois o delineamento transversal não permite determinar uma relação de causa e efeito. Portanto, embora a maior atividade física tenha sido associada à menor ocorrência de lombalgia crônica, não é possível afirmar, exclusivamente a partir desse estudo, que a prática de atividade física previna a doença. 
A partir dos estudos analisados, observa-se que a atuação fisioterapêutica pode contribuir para diferentes dimensões relacionadas à lombalgia em idosos. (Garcez et al.2021) evidenciaram alterações no controle postural, enquanto Elabd e Elabd (2021) demonstraram relações entre alinhamento corporal e intensidade da dor. (Gonçalves et al. 2022) acrescentaram que a lombalgia também pode estar relacionada a prejuízos na função física, equilíbrio, marcha e fatigabilidade. Esses achados demonstram que a avaliação do idoso com lombalgia deve ultrapassar a investigação isolada da dor, incluindo aspectos posturais e funcionais que possam interferir na independência e na realização das atividades cotidianas.
Nesse contexto, os resultados de (Zhang et al.2023) demonstram que os exercícios terapêuticos podem contribuir para a redução da dor e da incapacidade e para a melhora de aspectos relacionados à qualidade de vida. (Martins et al. 2023), por sua vez, identificaram uma associação entre maior nível de atividade física e menor ocorrência de lombalgia crônica. Em conjunto, esses achados reforçam a importância de estratégias fisioterapêuticas que estimulem o movimento e a manutenção da capacidade funcional, respeitando as características, limitações e necessidades individuais do idoso.
Portanto, as evidências reunidas indicam que a fisioterapia possui papel relevante no acompanhamento de idosos com lombalgia, principalmente por possibilitar a identificação de alterações posturais e funcionais e a aplicação de estratégias direcionadas à redução da dor, melhora da capacidade funcional e manutenção da independência. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise da literatura mostra que a lombalgia constitui uma condição relevante entre os idosos, podendo comprometer a mobilidade, a capacidade funcional, a independência e a qualidade de vida. As alterações posturais e do controle postural observadas nessa população reforçam a importância de uma avaliação fisioterapêutica 
ampla, que considere não apenas a intensidade da dor, mas também aspectos relacionados à mobilidade, força, equilíbrio, postura e realização das atividades cotidianas.
Dessa maneira, a atuação fisioterapêutica pode contribuir para a manutenção da autonomia e da independência funcional, tendo como foco não apenas a redução da dor, mas também a promoção de movimento, capacidade física e participação nas atividades diárias. 
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